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Neste domingo, dia 04/09/2011,
o Programa Diálogo Franco

com Carlos Marcondes, entrevistará
o General Eduardo Diniz  – Comandante 

do Cavex, às 09h00 da manhã,
na TV Band Vale.

Não perca! 
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Recém aposentado, Arnaldo Barbério, pro-
fessor de Educação Física por 35 anos na Es-
cola Dinâmica, foi surpreendido emociona-
do com a homenagem que lhe foi reservada: 
a quadra da escola ganhou o seu nome, es-
tampado em letras garrafais e reverenciado 
no dia da abertura dos jogos interclasses.

A indignação de Luiz Carlos 
Machado vem expressa no 
seu inconfundível discurso 
e nos seus olhos, espelhando 
os taubateanos que clamam 
por justiça e moralidade ad-
ministrativa em terras de 
Lobato.

Uma lista intensa de vale-
paraibanos que se desta-
cam no campo empresa-
rial, nas artes, na política, 
na moda foi prestigiar a 
reunião: as artistas plás-
ticas Patrícia Kaufmann 
e Isabelle Tuchband esti-
veram lá e foram flagra-
das por João Athayde.

Esse primeiro encontro 
aconteceu na tradicionalís-
sima Pizzaria Speranza, em 
Moema, tendo como anfi-
triã Paola Tarallo – sócia da 
casa – em torno do arquiteto 
Roberto Migotto, aqui com 
o dermatologista Otávio 
Macedo, em foto de João 
Athayde.

O jornalista José Luiz de Souza promoveu, quar-
ta-feira 31, em São Paulo, a primeira versão do 
seu projeto “Happy Inside” – uma junção dos 
habituais happy hour com uma publicação alter-
nativa regional: de tempos em tempos, encontros 
de profissionais e personalidades da região que 
residem por São Paulo com o objetivo, simples-
mente, de confraternizar.  Na foto de João Athay-
de, Pedro Cavalca, Kari Boliveira e José Luiz
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“Jornalismo é o exercício diário da inteligência e a 
prática cotidiana do caráter” (Cláudio Abramo)

Tia Anastácia

Campinas 1 X 0 Taubaté
Se a composição da Câmara da terra de Lobato tivesse alguma semelhança

com a da terra de Carlos Gomes o ar que aqui respiramos estaria muito mais limpo;
infelizmente, a mesa diretora só acata o parecer de sua assessoria jurídica quando lhe convém; 

resultado: Peixoto continua prefeito, os vereadores aumentam seus próprios salários
e ainda alteram o estatuto do IPMT subordinando-o ao prefeito

Conveniências 
Os pareceres do consultor 

jurídico da Câmara de Tauba-
té, Fausto Sérgio de Araújo, são 
convenientemente considerados 
conforme os interesses políticos 
dos vereadores. Os parlamentares 
simplesmente ignoram os parece-
res quando não lhes convém. É o 
caso do projeto de lei do IPMT.

Conveniências 2
Existe o parecer do consultor 

jurídico dando conta de que o 
projeto de lei “representa inter-
venção ainda maior do que a atu-
al por parte do Executivo”. Em 
outras palavras, Peixotinho terá 
poderes absolutos no IPMT, o 
que não é saudável no regime de-
mocrático. Mas a maioria dos ve-
readores não hesitou em aprovar 
a medida. Para o vereador Digão 
(PSDB), que votou contra a medi-
da, o projeto é um “atestado para 
o prefeito fazer o que ele quiser”. 
Em tempo. O vereador tucano 
identificou uma funcionária do 
IPMT que recebe salário na faixa 
dos R$ 25 mil. Barbaridade!

Conveniências 3
Já no caso da prisão do prefeito 

Roberto Peixoto (PMDB) pela Polí-
cia Federal, o presidente da Câma-
ra, Jeferson Campos (PV), baseou-
se no parecer jurídico do consultor 
para não dar posse à vice-prefeita. 
“Pobre Jeferson. É uma pena. Ima-
gine como o coitado ficaria se fosse 
vereador em Campinas”, pensa 
Tia Anastácia em voz alta.

Romaria 1
O prefeito Roberto Peixoto 

(PMDB) resolveu usar a religião 
em seu marketing político. Ele 
anunciou com estardalhaço o pa-
gamento de uma promessa, pela 
absolvição na Câmara Municipal: 
ir a pé para Aparecida.

Romaria 2
O alcaide só não esperava en-

contrar na Basílica com um grupo 
de cidadãos conscientes dispos-
tos a desmascarar o chefe do po-
der Executivo. Os manifestantes 
levaram uma faixa, onde se: “N. 
Sª APARECIDA, ROGAI POR 
NÓS CONTRA A CORRUPÇÃO 
EM TAUBATÉ”.

Romaria 3
Ao jornal OVALE, o prefeito 

disse que, além da caminhada, fez 
a promessa de cortar o doce e a be-
bida alcoólica até o fim do ano. “Ex-
ceto cerveja, que segundo Peixoto 
permanece liberada”, informou a 
repórter Simone Gonçalves. “Ain-
da bem que 51 é apenas uma pedra 
do  bingo”, brinca Tia Anastácia.

 
Denunciado

A vereadora Pollyana Gama 
(PPS) denunciou formalmente o 
prefeito Roberto Peixoto (PMDB) 
por uso indevido de verbas da 
Educação (FUNDEF). A denúncia 
foi encaminhada à Procuradoria 
da República em Taubaté. A verba 
da educação foi usada para cons-
truir o SEDES. Ver mais na página 
7 da edição 513 do CONTATO.

Sabesp 1
Presidente da Comissão de 

Obras, o vereador Digão (PSDB) 
estuda a possibilidade de contratar 
uma empresa para fazer uma audi-
toria na proposta apresentada pela 
SABESP para a formalização do 
contrato com a terra de Lobato pelo 
período de 30 anos. O parlamentar 

que saber, por exemplo, como foi 
feita e como foi calculada a suposta 
dívida de R$ 80 milhões que a Pre-
feitura de Taubaté teria com a esta-
tal e outras coisinhas mais.

Sabesp 2
A estatal e seus dirigentes jo-

gam pesado para fechar, a toque 
de caixa, o contrato com o Palácio 
Bom Conselho. Pudera. Taubaté 
é o melhor mercado do interior 
em lucro proporcional. 

Sabesp 3
A pedra no caminho desse ne-

buloso acordo milionário respon-
de pelo nome de Dilma. Mas não 
se trata da “presidenta” Dilma 
Roussef. Dilma Pena é presiden-
te da Sabesp e tem informações 
que não a estimulam a colocar a 
dinheirama nas mãos do prefeito 
Roberto Peixoto. “Cada um tem 
a Dilma que merece”, murmura 
Tia Anastácia com um enigmáti-
co sorriso nos lábios.

Catracada
Os oficiais da legião estran-

geira que controla politicamente 
a prefeitura têm vociferado con-
tra a imprensa livre que investiga 
e divulga os podres dos inquili-
nos do Palácio Bom Conselho. 
Ameaçam processar jornalistas 
e os veículos que não dependem 
das benesses gentilmente distri-
buídas pelo Executivo à impren-
sa aliada. Felizmente, a Justiça 
ainda pode ser escrita com letra 
maiúscula. Confira.

Catracada 2
Com objetivo de calar o jorna-

lista Irani Lima e seu combativo 
blog, o prefeito, através do legio-
nário Erich Bernat Castilho, en-
trou com uma ação contra Irani 
para receber R$ 50 mil por danos 
morais. O juiz da 1ª Vara Cível, 
tal qual o samba que diz “o pis-
ton tira a surdina e põe as coisas 
no lugar”, tirou a caneta do bolso 
e mandou ver.

Catracada 3
Com a palavra o magistra-

do: “A divulgação da documen-
tação em questão teria se dado 

(...) há quase 5 (cinco) meses, 
e a esta altura o teor daquelas 
declarações já é mais do que 
conhecido nacionalmente, pois 
o autor, prefeito desta Cidade, 
foi preso pela Polícia Federal, a 
mando da Justiça Federal, e os 
fatos em questão foram ampla-
mente divulgados por toda a 
mídia nacional, com cobertura 
jornalística dada pela televisão, 
pelos jornais impressos, pelas 
rádios e na Internet.”

Catracada 4
Prossegue o magistrado: 

“Ademais, há em cotejo neste 
processo dois princípios basila-
res da República: liberdade de 
expressão e de informação e di-
reitos da personalidade”. 

Catracada 5
E continua: (...) “para que o 

próprio Estado, como bem co-
mum, não se fragmente para 
servir apenas os propósitos mes-
quinhos de grupos parasitários, 
o canal de transparência pela co-
municação deve ser aberto para 
que os acontecimentos coletivos 
fluam sem barreiras, salvo, evi-
dentemente, situações de fraude, 
como montagens de fitas mag-
néticas, fotos, filmagens e outros 
mecanismos que a imprensa pru-
dente não utiliza.”

Catracada 6
O magistrado cita o TJ: “...

prioriza-se, sempre, o direito à 
informação, ainda que sacrifican-
do atributos da pessoa exposta 
no escândalo que se torna públi-
co, porque a ela a ordem jurídica 
reserva meios de, no período post 
scriptum, obter a reparação por 
eventuais lesões patrimoniais e 
danos morais”.

Catracada 7
E tem mais: “Não há de se fa-

lar em decretação de segredo de 
justiça na hipótese, pois, como já 
dito no item anterior, os fatos são 
amplamente conhecidos de toda 
a população desta Cidade e tam-
bém até no âmbito nacional, já 
que foram divulgados na televi-
são, nas rádios, nos jornais e por 
meio da rede mundial de compu-
tadores, não havendo qualquer 
interesse público a se preservar 
com a decretação de sigilo neste 
caso”. Chega por hoje.
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por Marcos Limão

Reportagem

Farmácia CODIVAP
Taubaté abriga a sede do CO-

DIVAP - Consórcio de De-
senvolvimento Integrado 
do Vale do Paraíba, Litoral 

Norte e Serra da Mantiqueira -, ór-
gão que reúne os poderes Execu-
tivos municipais. As dificuldades 
enfrentadas pela saúde pública 
fizeram com que fosse criado um 
esquema paralelo para o forneci-
mento de medicamentos às Prefei-
turas da Região que funciona na 
sede da entidade. Quem opera esse 
esquema é um membro do poder 
Legislativo de Aparecida. Trata-se 
do vereador Waldemir José Pedro-
so (DEM), mais conhecido como 
“Wadê”, um político popular em 
sua cidade justamente por ter o 
mérito de conseguir medicamentos 
gratuitos aos necessitados. Ele está 
no 3º mandato e foi vice-prefeito na 
gestão de Zé Loquinho.

Confirmação
Reportagem de CONTATO foi 

informada sobre a existência des-
se esquema. A fonte recomendou 
dizer que se tratava de alguma au-
toridade regional. Passando-se por 
um Secretário de Saúde, o repórter 
disse que necessitava dos medica-
mentos Captopril e Atenolo, que 
servem para controlar a pressão 
arterial e só podem ser consegui-
dos mediante receita médica. Sem 
nada questionar, a funcionária do 
CODIVAP se prontificou a “ver 
o que eu tenho ainda e se eu não 
tiver, eu consigo”. Acompanhe os 
principais trechos do diálogo gra-
vado:

CONTATO: Eu estou preci-
sando de medicamentos com uma 
certa urgência, porque a minha 
rede municipal está desabastecida. 
Estou precisando de Captopril e 
Atenolol.

Atendente: Tá, então nós vamos 
fazer o seguinte: manda pra mim o 
nome do remédio que você está preci-
sando no e-mail codivap.priscilapirot-
ti@hotmail.com que eu vou ver o que eu 
consigo pra você.

CONTATO: E onde eu retiro 
este medicamento?

Atendente: Lá no Codivap. Aí eu 
vou ver o que eu tenho ainda e se eu não 
tiver, eu consigo. E eu já te retorno, vou 
te retornar provavelmente na segunda-
feira. 

CONTATO: O medicamento 
está em Taubaté?

Atendente: Em Taubaté.

CONTATO: Lá no Jardim das 
Nações né?

Atendente: Número 200, na rua 
Bolívia.

CONTATO: Quanto você acha 
que tem de Captopril e Atenolol 
lá?

Atendente: Eu não sei te dizer, 
mesmo. Quem mexe nos remédios que 
a gente recebe é a Dani, então eu não sei 
te dizer mesmo, mas eu posso ver com 

ela e te retorno, pode ser neste telefone 
mesmo?

CONTATO: E o melhor ho-
rário para retirar esses medica-
mentos? 

Atendente: Seria das oito da ma-
nhã às cinco da tarde.

CONTATO: E eu falo com 
quem lá?

Atendente: Pode ser com a Prisci-
la ou com a Daniela.

Funcionária
Na manhã de terça-feira, 30, 

CONTATO foi recebido na sede do 
CODIVAP pela funcionária Danie-
la Mendes. Curiosamente, em cima 
da mesa havia os remédios Descon-
gex e Sorine. Daniela informou que 
havia ganhado os remédios “do 
Wadê”, que, segundo a funcioná-
ria, aparece quase que diariamente 
no local.

Superintendente
As declarações do superinten-

dente do CODIVAP, Mário Vieira, 
dão conta que o esquema paralelo 
de medicamentos não é recente. 
Ele já funcionou na gestão do ex-
presidente Otacílio Rodrigues, de 
Piquete. Segundo Vieira, a sede 
do CODIVAP serve apenas como 
“logística para os prefeitos” mas 
que não participa das negociações 
entre os prefeitos e o vereador de 
Aparecida. Por exemplo. Se preci-
sar levar remédios para Lagoinha, 
o vereador deixa na sede do CO-
DIVAP e alguém da Prefeitura de 
Lagoinha passa para buscar. Ele 
também alegou que o atual pre-
sidente do órgão, Eduardo César, 
não sabe do esquema do Wadê, 
que falou exatamente o contrário. 
Confira.

Como funciona isso? 
Mário Vieira: Eu não sei mui-

to bem o esquema dele. Ele teve 
aqui com o pessoal do deputado 
Marcelo Ortiz. O Pedran (assessor 
do deputado) que começou com 
isso, mas logo a gente cortou. Aí 
o Wadê veio e falou ‘pô Mário, a 
gente está doando remédios de 
amostra grátis e não tem como a 
gente estar levando para os prefei-
tos’. Eu amontoava aí uma, duas, 
três, quatro caixas, cinco caixas, o 
cara da Prefeitura vem pega e leva. 
Se você falar pra mim de validade 
dos remédios, eu nem abro as cai-
xas.

Há quanto tempo existe a par-
ceria entre o Wadê e o CODIVAP? 
Pouco tempo. Acho que de março 
pra cá... Esporádico, não é uma 
coisa certa. Ele já teve no começo 
quando o Otacílio era o presiden-
te. Eu era até contrário, falei assim 
‘olha Otacílio, não é bom esse negó-
cio. O Pedran fazia o uso [político] 
deste remédio’. Aí nós cortamos 
isso daí. E o Wadê entrega direto 
para a prefeitura. 

Porque o sr. foi contra o esque-
ma na outra gestão do CODIVAP? 
Ele podia usar isso politicamente. 
Nós não gostávamos disso, porque 
ele vinha do deputado. O deputa-
do ia junto com o Pedran, que era 
assessor do deputado, e dava a im-
pressão que nós estávamos apoian-
do alguma coisa do deputado. Foi 
na administração do Otacílio. Faz 4 
anos isso.

Em relação ao Wadê, o sr não 
tem nenhuma restrição? Não, nem 
conheço a fundo o trabalho dele.

Com que freqüência o Wadê 

usa a sede do CODIVAP? A cada 
15 dias, é esporádico. Se ele conse-
gue remédio, ele mesmo entrega 
para as Prefeituras. Aqui ele deixa 
alguma coisa que fica fora do eixo 
de ação.

O que o Eduardo César acha 
disso? O Eduardo César nem sabe. 

Quais a Prefeituras que o Wadê 
trabalha? Não sei. Aí tem que con-
versar direto com o Wadê.

Mas os prefeitos não vêm aqui 
buscar os medicamentos? Vem. 
Vem aqui São Bento, Monteiro, 
Lagoinha... São as mais distantes. 
São as Prefeituras que ficam fora 
do eixo.  

Uma funcionária do CODI-
VAP falou que o Wadê vem qua-
se todos os dias aqui? Às vezes, 
ela brincou. Faz uns dois meses 
que eu não vejo o Wadê. Eu estou 
todos os dias aqui. Eu sei que ele 
reclama pra caramba, que gas-
ta dinheiro com isso. Eu até falo 
‘você fica gastando dinheiro com 
isso, não sei o que você ganha com 
isso, a não ser que você vai ser de-
putado’. Eu não sei qual o intuito 
dele.

Operador
Segundo apurou CONTATO, 

Wadê opera o esquema através da 
Associação de Doação de 

Medicamentos para Pessoas Ca-
rentes, com sede em Aparecida. 
Ele distribui amostras grátis de 
medicamentos conseguidos com 
médicos da Região. Ele frisou o 
cunho social do trabalho, mas in-
siste em omitir mais detalhes so-
bre o serviço. CONTATO encon-
trou-se com ele no momento em 

que saia da entrevista com  Mário 
Vieira na sede do CODIVAP, rea-
lizada na quarta-feira 31.

O que sr faz hoje aqui?
Wadê: Eu fui fazer um serviço 

em São José dos Campos e na volta 
eu passei por aqui. 

O sr sai de Aparecida para 
buscar remédios para doar. 
Quais recursos utiliza para ban-
car estas viagens? O que ganha 
com isso? Eu, graças a Deus, te-
nho o meu trabalho, faço eventos, 
tenho uma família boa, que me 
ajuda. Eu sou portador de defi-
ciência há 16 anos, sofri um aci-
dente na Dutra e gosto de ajudar 
como as pessoas me ajudaram na 
época [do acidente]. Tenho salá-
rio na Câmara, então, a gente faz 
o que gosta.

O seu mandato de vereador 
não fica prejudicado, uma vez que 
o sr fica percorrendo cidades para 
buscar medicamentos para Pre-
feituras? Depende muito. Se você 
quiser saber do meu trabalho na 
Câmara Municipal de Aparecida 
é só você entrar no site. Tem lá os 
requerimentos, as indicações, proje-
tos, tudo, a gente trabalha. 

Eduardo César conhece o seu 
trabalho? Eu tenho contato com o 
Eduardo... Não é um serviço corri-
queiro como você está pensando. É 
um serviço que gente fez questão 
de procurar no intuito de doar.

O Eduardo César sabe deste 
trabalho? Sabe.

Quem o autorizou utilizar a 
sede do CODIVAP como logísti-
ca para distribuir medicamentos? 
Não existe logística. Se eu tenho 
condição de doar, eu faço com o 
maior prazer.

O sr. teve que pedir permissão 
para alguém para usar a sede. Eu 
não estou usando.

Mário Vieira acabou de confir-
mar que o sr. usa a sede? Eu usei, 
porque é o seguinte. Houve uma 
sobra de amostras que eu não tinha 
lugar para colocar e pedi para colo-
car. Colocou, acabou. 

Não estou entendendo qual o 
motivo de esconder informação do 
seu serviço, uma vez que o sr usa a 
sede do CODIVAP? Não uso sede. 
Faço questão, se você quiser, vamos 
conhecer o nosso trabalho em Apa-
recida.

Ontem (terça-feira, 30) o sr 
disse que fez esse serviço uma ou 
duas vezes só... Eu fiz. A questão é 
a seguinte. Meu espaço é pequeno. 
Eu quero ajudar. Tem município 
que não tem condições [de comprar 
medicamentos]. Eu tenho uma as-
sociação e ganho medicamento dos 
médicos.

Exclusivo

CONTATO flagra Wadê (foto ao lado) na porta do CODIVAP
no bairro Jardim das Nações
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Reportagem
por Marcos Limão e Paulo de Tarso Venceslau

Vera Saba sangra nas mãos de seu partido, o PT
A visão utilitarista do PT ultrapassou todos os limites imagináveis na terra de Lobato

onde a vice-prefeita só terá algum valor se assumir de fato a prefeitura; por essa e outras,
nos próximos 15 dias ela deverá decidir se fica ou sai do partido

Setembro de 2011 será um 
mês importante para as elei-
ções que ocorrerão em 7 de 
outubro do próximo ano. 

Quem pretende participar da dis-
puta precisa estar filiado a algum 
partido político com pelo menos 
um ano de antecedência do pleito.

Uma das definições mais 
aguardadas no atual cenário polí-
tico é a da vice-prefeita Vera Saba 
(PT), atual presidente do Sindicato 
dos Bancários de Taubaté e Região. 
Candidata a deputada estadual nas 
eleições de 2010, a petista recebeu 
mais de 10 mil votos, um recorde 
para os padrões petistas em Tau-
baté. 

Vera já recebeu convite para se 
filiar em pelo menos quatro parti-
dos, que aproveitam da situação 
desconfortável em que vive dentro 
do PT de Taubaté. Oposição assu-
mida do Governo Peixoto, onde foi 
literalmente marginalizada antes 
mesmo da posse oficial, Vera não 
encontra qualquer respaldo por 
parte de seus companheiros de 
partido. O grupo majoritário no 
PT, controlado por dirigentes do 
Sindicato dos Metalúrgicos de Tau-
baté, além de se omitir em todos os 
recentes episódios que culmina-
ram com a prisão do casal Peixoto, 
manteve seu apoio e tem participa-
do de eventos políticos ao lado de 
Roberto Peixoto (PMDB). E ainda 
é obrigada a ouvir que se assumir 
a prefeitura ela será a candidata da 
sigla. Caso contrário...

 “Eu sinto que posso contribuir 
com o processo eleitoral em 2012 
como candidata a prefeita. Eu sinto 
que a população quer mudança. As 
mulheres estão sendo chamadas. 
Eu defendo a linha da Presidenta 
(sic) Dilma, que não tem medo de 
consertar o que está errado e não 
senta para fazer negociatas para ter 
a governabilidade. Quero me cer-
car de pessoas éticas, com poten-
cial técnico e que amam a cidade”, 
pontifica a vice-prefeita. E conclui: 
“Estou preparada para assumir a 
prefeitura”.

Vera Saba garantiu a CONTA-
TO que a seu futuro político será 
definida dentro de 15 dias. Ques-
tionada se sairá do PT, ela respon-
deu que há 50% de chance disso 
acontecer. 

Conversas partidárias
Com o agravamento da situ-

ação política de Roberto Peixoto 
(PMDB), preso pela Polícia Federal, 
Vera Saba sentiu necessidade de 
iniciar um diálogo com os partidos 
em Taubaté, diante da possibilida-

de de vir a assumir a Prefeitura de 
Taubaté. As conversas com a siglas 
se intensificaram na mesma pro-
porção que Vera Saba era rejeitada 
pelos seus correligionários. Ela já 
esteve reunida com o PSB, PPS, PC 
do B, PV, PRB e até com o PSDB!

O encontro com o ex-prefeito 
José Bernardo Ortiz (PSDB) ocor-
reu no dia 26 de agos-
to. Vera garante que 
as conversas com os 
tucanos são diferentes 
das travadas com os 
outros partidos já que 
sua posição é muito 
clara: caso venha a sair 
do PT, a vice-prefeita 
deverá buscar um 
“partido de esquerda”. 
“Não dá para conver-
sar com o PSDB sobre 
mudança de partido. 
Conversamos sobre a 
conjuntura política”, 
informou Vera.

O jogo duro
do PT

Apesar dessas 

conversas paralelas, a vice-pre-
feita mantém diálogo com seu 
partido. Na quinta-feira, 25, por 
exemplo, a vice-prefeita esteve 
reunida com os deputados do 
PT - Edinho Silva, Marco Auré-
lio, Carlinhos Almeida, Carlos 
Grana e outros - para discutir a 
situação do partido em Taubaté, 

na presença de Isaac do Carmo, 
presidente do Sindicato dos Me-
talúrgicos. Segundo ela, foi uma 
oportunidade de ouro porque 
pode contar com riqueza de deta-
lhes o papel desempenhado pelo 
PT de Taubaté. Segundo Vera, a 
aliança do PT com o PMDB em 
Taubaté foi um desastre que pro-

vocou até mesmo a intervenção 
de instâncias superiores. Mesmo 
assim, o deputado federal Car-
linhos Almeida, de São José dos 
Campos, declarou seu apoio a 
Issac do Carmo, que insiste em 
apoiar o pior prefeito da História 
de Taubaté, detentor de conside-
ráveis índices de reprovação.

A reunião em São Paulo, por 
outro lado, serviu para amenizar 
o mal estar entre Issac e Vera Saba, 
que passou a admitir a possibilida-
de de não ser candidata a prefeita 
pelo PT em 2012, desde que haja 
uma conversa sobre o assunto e os 
argumentos para ela desistir sejam 
apresentados. “Eu não tenho pro-
blema em apoiar o Issac, desde que 
seja conversado. Faltou um pouco 
do diálogo entre eu e ele. Todas as 
vezes que eu o procurei, ele estava 
dialogando com o prefeito”, disse. 
Ela espera que os próximos 15 dias 
sirvam para debater esses argu-
mentos. 

Ary Kara,
a pedra no caminho

Mesmo que consiga ser candi-
data pelo PT, Vera Saba terá de en-
contrar a solução para outro enor-
me problema: o PMDB. Dirigentes 
petistas não cansam de repetir o ca-
ráter estratégico da aliança nacional 
com PMDB e que essa orientação 
deverá prevalecer em Taubaté. A 
vice-prefeita, porém, critica aberta-
mente as principais lideranças pe-
emedebistas de Taubaté: o prefeito 
Roberto Peixoto e o coordenador 
regional Ary Kara José. “Eu não te-
nho admiração pela postura e pela 
política que o Ary desenvolve. Isso 
não me agrada. E estou à disposi-
ção da sociedade para me contra-
por aos políticos conservadores”, 
concluiu Vera Saba.

Eleições 2012

Vice prefeita está pronta para assumir a prefeitura e escolher uma equipe íntegra,
técnica e comprometida com Taubaté
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por Marcos Limão

Reportagem

Saúde sucateada expõe fragilidades
dos conselhos municipais

Palácio Bom Conselho sequer responde os ofícios do Conselho Municipal de Saúde,
importante órgão criado para fiscalizar e deliberar questões referentes à Saúde.

Descaso do Executivo expõe a fragilidade de todos os 18 Conselhos Municipais na terra de Lobato

Cumprindo seu papel de 
interagir com a sociedade 
para o bem comum, a sub-
seção Taubaté da Ordem 

dos Advogados do Brasil (OAB) 
reuniu em volta da mesma mesa o 
Ministério Público (MP), o Conse-
lho Municipal de Saúde (COMUS) 
e a Secretaria de Saúde da Prefei-
tura de Taubaté com o objetivo 
de encontrar uma solução para os 
Conselhos Municipais em Taubaté. 
CONTATO acompanhou com ex-
clusividade a reunião ocorrida na 
manhã de terça-feira, dia 30. 

Tudo começou com o problema 
enfrentado pelo COMUS. O órgão 
tem a importante tarefa de fiscalizar 
e deliberar a respeito das questões 
pertinentes à Saúde no município, 
um setor crítico da administração 
municipal. O Conselho, porém, tem 

sido menosprezado pelo Governo 
Peixoto, que sequer responde os 
ofícios enviados pelo Conselho.

Tudo parado
O projeto de Lei de Diretrizes 

Orçamentárias (LDO) está parado 
na Câmara Municipal. Os verea-
dores foram obrigados a suspen-
der o recesso parlamentar em 2011 
porque não conseguiram aprovar 
a tempo a LDO, já que a legislação 
obriga a aprovação da LDO para 
que haja início do recesso. 

A paralisação é fruto da falta de 
participação do COMUS na elabo-
ração da LDO, que acabou sendo 
realizada por funcionários ligados 
ao poder Executivo. O Conselho in-
gressou na Justiça para ter o direito 
assegurado e solicitou um docu-
mento guardado a sete chaves pelo 

Palácio Bom Conselho: a folha de 
pagamento da Secretaria de Saúde. 

Para não desobedecer a ordem 
do Juiz da Vara da Fazenda, a Secre-
taria de Saúde enviou a folha de pa-
gamento referente ao quarto trimes-
tre de 2010 e o primeiro e segundo 
trimestre de 2011. O presidente do 
COMUS recebeu o documento, mas 
percebeu que os salários dos servi-
dores estavam acrescidos de horas 
extras, o que impossibilita saber o 
salário real de cada pessoa. 

Pior. Segundo o presidente do 
COMUS, Alessandro Jorge Ma-
chado, existe caso de servidor com 
mais de 400 horas trabalhadas por 
mês. “Isso é humanamente impos-
sível”, declarou.

Mentalidade atrasada
Aliás, o COMUS nunca foi cha-

Votaram CONTRA a cassação de Roberto 
Peixoto na Comissão Processante:

Chico Saad (PMDB)
Henrique Nunes (PV)
Ary Kara Filho (PTB)
Rodson Lima (PP)
Luizinho da Farmácia (PR)
Maria Teresa Paolicchi (PSC)

Exclusivo

mado para participar da LDO na 
terra de Lobato. Para o promotor 
José Carlos de Oliveira Sampaio, 
os conselhos são relativamente no-
vos e os administradores públicos 
não estariam acostumados com a 
ideia. “Não basta apenas a criação 
dos conselhos. Precisa, sobretudo, 
de ter condições materiais para 
cumprir a missão constitucional. 
Temos que ter a consciência de 
que o nosso administrador não 
está acostumado com isso. Sendo 
órgãos deliberativos, os conselhos 
passaram a ter papel na elabora-
ção de políticas públicas. Isso é 
algo que aos poucos temos que 
construir uma nova mentalida-
de”, declarou durante a reunião 
na OAB. 

Vereadora roeu a corda
Audiência Pública da Saúde, 

ocorrida na Câmara Municipal, rea-
lizada no dia 18 de agosto, também 
não poderia ter sido realizada pelo 
fato de o COMUS não ter dado o 
parecer nas contas do Palácio Bom 
Conselho. Não existem informa-
ções completas e detalhadas sobre 
a folha de pagamento. 

Membros do COMUS procu-
raram a vereadora Maria Teresa 
Paolicchi (PSC) para relatar a situ-
ação e ouviram da parlamentar a 
garantia de que a audiência pública 
não seria realizada. A parlamentar, 
então, pediu para o COMUS enviar 
um representante para registrar o 
momento em que a audiência seria 
anulada. Mas, por razões que a pró-
pria razão desconhece, a vereadora 
não cumpriu o prometido e deu 
prosseguimento à audiência públi-
ca - num flagrante e consciente des-
respeito à lei. O vice-presidente do 
COMUS, Edson Gatinho, retirou-se 
do plenário como forma de protes-
to. “Ela não foi ética e vai ter que 
cancelar a audiência”, disse Ales-
sandro. O município já está perden-
do verbas pela falta de aprovação 
das contas. 

Árdua tarefa
O Ministério Público solicitou 

aos membros do COMUS que re-
alizem a conferência das notas fis-
cais de aquisição de medicamentos 
no período do primeiro semestre 
de 2009, época do escândalo da 
ACERT, que quase custou o man-
dato do prefeito Roberto Peixoto 
(PMDB). A promotoria sugeriu que 
seja feita a conferência dos itens e a 
relação de medicamentos enviados 
aos postos e fornecidos aos muní-
cipes. O COMUS pretende montar 
uma comissão para isso.

Uma rápida visita feita pelo 
presidente do COMUS no dia 29 
de agosto ao Posto Municipal de 
Medicamentos foi suficiente para 
constatar a presença de mais de 100 
mil faixas para ataduras que ven-
cerão em 2012. “Disseram-se que 
não distribuíram porque [as faixas] 
vieram com 2 centímetros a mais”, 
informou Alessandro.

Todos os conselhos
As pessoas presentes à reunião 

promovida pela OAB chegaram 
consensualmente à conclusão de 
que todos os conselhos precisam de 
condições para funcionar. O Palácio 
Bom Conselho recebe verbas para a 
manutenção dos conselhos, porém 
não as repassa. Para preencher esta 
lacuna, o vice-presidente da OAB 
sugeriu que empresários locais 
possam colaborar para o funciona-
mento, haja vista a importância dos 
conselhos para a sociedade.

Todos os 18 conselhos de Tau-
baté estão reunidos em três salas. O 
imóvel, chamado Solar dos Conse-
lhos, fica na Avenida Emílio Whin-
ter, n° 785. “Existe a estrutura que 
não comporta todos os conselhos”, 
afirmou a advogada Adriana Ni-
colini, indicada pela OAB para o 
Conselho Municipal do Idoso. As 
reuniões do COMUS, por exem-
plo, são realizadas em um galpão 
no fundo da casa. Os conselheiros 
dividem espaço com maquinários 

Presidente da OAB de Taubaté, Aluísio Fátima Nobre de Jesus, convoca o Ministério Público e o Conselho Municipal 
de Saúde na primeira reunião da ofensiva que visa fortalecer os Conselhos Municipais
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Reportagem
por Pablo Schettini

Saúde cada vez pior em Taubaté
Taubaté tem taxa de mortalidade infantil acima da média estadual e regional.
Número de médicos por habitantes na terra de Lobato podem ser comparados

aos da Bolívia, um dos países mais pobres da América do Sul

Antônio Mário (DEM)
Diego Fonseca (PSDB)
Regino Justo (PV)
Orestes Vanone (PSDB)
Alexandre Villela (PMDB)
Digão (PSDB)
Graça (PSB)
Pollyana Gama (PPS)

Votaram A FAVOR da cassação de Roberto
Peixoto na Comissão Processante:

antigos ali depositados.
O Ministério Público revelou 

que “há bastante tempo” enviou 
ofício ao prefeito para solicitar uma 
agenda com os Presidentes dos Con-
selhos, mas até agora não recebeu 
resposta. “Não sei qual o posiciona-
mento do Executivo. Os conselhos 
não podem ser vistos como entra-
ve”, declarou Sampaio, promotor.

Convidado, o Secretário de Saú-
de Pedro Henrique Silveira enviou 
o servidor Benedito Roberto para 
representá-lo.

A OAB vai oficiar todos os con-
selhos para que eles apresentem 
uma lista com as suas respectivas 
necessidades. As demandas rela-
cionadas servirão como pauta para 
a próxima reunião.

Na recente divulgação 
das taxas de mortali-
dade infantil do estado 
de São Paulo, o Vale do 

Paraíba apresenta a pior situação 
em todo o Estado. Das 39 cidades 
que compõem a Região, apenas 
cinco apresentaram médias nos 
últimos cinco anos abaixo de 10 
mortes para cada mil nascimentos, 
consideradas aceitáveis pela Orga-
nização Mundial de Saúde (OMS). 
A média do Estado de São Paulo é 
de 11,9 por cada mil nascimentos. 
Taubaté figura entre os piores ín-
dices da Região com 15, 3 mortes 
para cada mil nascimentos. Segun-
do a Fundação SEADE do governo 
do estado a taxa de mortalidade 
infantil é o quociente entre os óbi-
tos de menores de um ano ocorri-
dos em uma determinada unidade 
geográfica e período de tempo.

Os números apresentados 
pela Secretaria de Saúde do Esta-
do mostram queda nos índices de 
mortalidade nos últimos 5 anos 
no Vale do Paraíba. A terra de 
Lobato contraria a tendência de 
queda. Desde 2008, o índice cres-
ce vertiginosamente até atingir o 
pico de 15,3. Coincidência ou não, 
2008 é também o ano de criação 
da empresa ACERT, envolvida 
nos escândalos da Saúde que qua-
se custaram o mandato de Rober-
to Peixoto.

Em Taubaté, entre as causas 
de mortes mais relatadas estão 
as doenças ocorridas no período 
próximo ao parto. Até 2008, os 
motivos apresentados eram clas-
sificados como mortes evitáveis. 

Mas segundo o documento oficial  
“Atualização da lista de causas de 
mortes evitáveis por intervenções 
do Sistema Único de Saúde do 
Brasil”, essas mortes estão hoje 
classificadas em provocadas por 

causas desconhecidas.

Saúde para poucos
O índice de mortalidade in-

fantil é uma das principais formas 
de medir a qualidade da Saúde 
pública de uma determinada po-
pulação. Os números da terra de 
Lobato refletem um velho pro-
blema enfrentado pela população 
mais carente – justamente a faixa 
social que depende dos serviços 
de rede pública. Há tempos que 
Taubaté conta apenas com o Hos-
pital Universitário para realizar 
partos pelo SUS. São muitas as 
gestantes que se dirigem a Pinda-
monhangaba ou Tremembé para 
dar à luz. 

Causas
Segundo pesquisa do perfil 

das gestantes de alto risco no HU, 
realizada pelo Departamento de 
Enfermagem da UNITAU, 37% 
das gestantes que apresentam 
quadro de gravidez de risco têm 
entre 16 e 20 anos, 34% possuem 
ensino fundamental incompleto e 
67% tiveram quadro de risco por 
doença hipertensiva específica da 
gestação, doença facilmente con-
trolada  por medicação e que atu-
almente estão classificadas segun-
do o Ministério da Saúde como 
“Causas Desconhecidas.”
Leitos e Médicos

Entre os principais indicadores 
de saúde da cidade, chama atenção 
a falta de leitos para internação. Se-
gundo dados do Ministério da Saú-
de, o número de leitos por habitan-
te na terra de Lobato é de apenas 
1,7 para cada mil habitantes, sendo 
que o mínimo recomendado pela 
OMS é de 2 para cada mil habitan-
tes. No entanto, se considerados 
apenas os leitos disponíveis para o 
SUS, esse número cai para 0,8 lei-
tos para cada mil habitantes. 

A quantidade de médicos em 
Taubaté – 1,7 para cada mil habi-
tantes - está dentro dos padrões 
estabelecidos pela OMS, de um 
para cada mil habitantes. Mas essa 
recomendação é de 1973 e muitos 
países a consideram desatualiza-
da. O número de médicos por mil 
habitantes no Estado de São Paulo 
é de 2,44 e a média nacional é de 
1,8. Só para se ter um ideia, gran-
des potências da saúde pública, 
como Cuba e Rússia, possuem 
,respectivamente,  6,4 e 4,4 médi-
cos para cada mil habitantes. 

Bolívia é aqui!
Conforme os dados do Conse-

lho Regional de Medicina do Es-
tado de São Paulo (CREMESP), o 
número de médicos de Taubaté por 
habitantes pode ser comparado ao 
da Bolívia, um dos países mais po-
bres da América do Sul.

Pai Alessandro
Apesar de ter sido criado em 2007, até hoje o COMUS não foi regulamentado pelo prefeito Roberto Pei-

xoto (PMDB). Para o atual Presidente do órgão, Alessandro Jorge Machado, isso não aconteceu ainda por 
causa de “briga política pessoal do Joffre [Neto, ex-presidente do Conselho] com o prefeito”.

Alessandro é celetista na Prefeitura de Taubaté. Ele ocupa cargo na Secretaria de Cultura, mas jura de 
pés juntos que está como Presidente do COMUS para fiscalizar e deliberar em prol da sociedade. Nos pró-
ximos dias, ele vai ter oportunidades para mostrar a que veio. 

O COMUS está prestes a entrar em rota de colisão com o Palácio Bom Conselho, já que recebeu o resul-
tado de uma auditoria federal dando conta de algumas irregularidades na gestão da Saúde no município. 
Questionado se não teme retaliação por parte do Executivo, Alessandro afirma que vai “pagar pra ver”.

Na última reunião do COMUS, na segunda-feira,  29, o conselheiro Anderson Marcos Leite solicitou 
explicações do Presidente quanto à informação veiculada por Joffre Neto na reunião ocorrida em 25 de ju-
lho. Com base no site da Prefeitura, Joffre acusou a Associação dos Templos de Umbanda e Candomblé de 
Taubaté e Região (ATUCAT), presidida por Alessandro, de ter recebido verbas da Prefeitura de Taubaté. 

O presidente do COMUS  nega que a entidade tenha recebido dinheiro. Ele falou que o repasse fora feito 
ao Grupo Afoxé Omo Dada e não à ATUCAT. Sobre o cargo na Prefeitura, Alessandro garante que ocupa 
a função que ele chama de resgate da cultura afro brasileira, por “notório saber” e não por conchavos com 
o prefeito.

Fachada do Hospital Universitário
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Lettering, a mais nova
revista impressa

Programação Social
Taubaté Country Club

03/09 - Música Ambiente a partir das 13h no Grill/Restaurante

03/09 - Telão com os melhores videoclipes
às 20h30 no Grill/Restaurante

04/09 - Música Ambiente a partir das 13h no Grill/Restaurante Paula, Nagib, Vera e Fabreti

Foi lançada na terça-fei-
ra, 30, em São José dos 
Campos, a revista Let-
tering. Ao contrário dos 

últimos catálogos de anúncio 
lançados recentemente, esse 

novo veículo impresso tem 
como público alvo os profis-
sionais do ramo. Para tanto, 
promete oferecer pautas com 
“assuntos que permitem um 
entendimento global sobre o 

papel da comunicação para o 
desenvolvimento regional”. 
Tomara que seus profissionais 
consigam vencer as armadilhas 
e a complexidade desse tipo de 
empreendimento. 

Regiane e Maria Auxiliadora 

Dan, Sueli, Cláudio Nicolini (Band)

Reeprodução da capa
da primeria edição

Fernando, Luciana, Francine e Mayra

150 ANOS DE IMPRENSA EM TAUBATÉ

Jornalistas prestigiam o evento:
Luciana, Cláudio, Francine e Alexandre

Pedro, Paulo, Aline, Gustavo e Marilza

Eloá, Patrícia e Jacqueline

Letícia Maria, editora de Lettering Hélio Nascimento com mulher e filha

Letícia Maria com o time responsável pela nova revista

06/09 - Videokê a partir das 
20h30 no Grill/Restaurante
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150 anos de imprensa
na terra de Lobato

9

Em 1842, um manuscrito 
batizado de O Paulista Im-
parcial era colocado sob 
as portas dos taubateanos. 

Infelizmente, nenhum exemplar 
dessa raridade foi preservado. 
Menos de vinte anos depois, foi a 
vez de O Taubatèense ser lançado 
como o primeiro jornal impresso 
em Taubaté, numa quinta-feira, 
29 de agosto de 1861. Francis-
co Inácio Xavier de Assis era o 
proprietário e Antonio Gomes 
de Araújo seu redator. O único 
exemplar preservado que se tem 
conhecimento foi descoberto pela 

paleógrafa Lia Mariotto e exigiu 
muito carinho e paciência para 
que a peça não fosse ainda mais 
danificada. 

O passo seguinte foi dado por 
Pedro Rubin, um pesquisador 
nada acadêmico que traz no san-
gue o DNA da História e o da mo-
derna tecnologia, seu irmão Rafa-
el, uma parceria com o Sindicato 
do Comércio Varejista e algumas 
empresa privas. O resultado foi 
apresentado na noite de segunda-
feira, 29, no mesmo dia, em versão 
impressa e digital, 150 anos depois 
de o editor de O Taubatèense re-

gistrar, literalmente: “Os melho-
ramentos materiaes desta Cidade 
também colherão algum fructo 
na pequena seara d´esta folha. O 
reclamo a Municipalidade, a bem 
das obras publicas, será feito a 
tempo, e noestamente (...) Toda a 
proteção outorgada como meio, 
a uma literatura que se propõe a 
taes fins, é altamente justa e pro-
gressiva”. 

O concorrido evento foi reali-
zado no Taubaté Country Club, o 
mais tradicional da terra de Loba-
to. Mais detalhes em www.alma-
naqueurupes.com.br

Flagrante de Pedro Luiz Abreu e sua musa Clenira em pleno 
Lido na Avenida Champs Elysees, em Paris, onde assitiram  
Le Spectacle Soirée, em seu tour pelo Velho Mundo

Presidente do SINCOVAT, Dan Guinsburg, e sua esposa Sueli Rezende

André Saiki, outro prefeiturável, não desgrudou da musa Valquiria

Vereador Mário Ortiz fez questão prestigiar o evento, clicado ao lado
da jornalista Sueli, esposa do presidente do SINCOVAT

Levy Bretherick, decano da imprensa local, conversa com 
Pedro Rubin e Claudia, a perdigueira da TV Cidade

Bento, filho de Antonio Mello Júnior,
autor de Imprensa Taubateana, matéria prima

para se recompor a história da cidade

Lia Mariotto com o pupilo Pedro,
qualquer sentimento filial não é mera coincidência

Jornalista Fátima Andrade e Chico Oiring, presidente
do Sindicato do Engenheiros prestigiaram o evento

O evento reuniu prefeituráveis que trocaram
figurinhas como Urbano  Patto (PPS), vereadora

Graça (PSB) e o democrata Antonio Jorge
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Da  Redação

Meninos eu vi...

Festa do ELO 2011
No próximo dia 10 de setembro acontecerá, no salão nobre do TCC,

o Baile da Primavera do ELO. Esse nome que mais parece uma fórmula química
na verdade se refere à 5ª edição da festa de uma geração da terra de Lobato.
A primeira foi realizada em dezembro de 1998. Eis como foi descrita na época:

“Água doce é uma cachaçaria que faz 
parte da nova paisagem taubateana. 
Não tem nada a ver com o bar do Ale-
mão, que dona Herta mantém viva a 

memória através da salada de batata, cuja 
receita é guardada a sete chaves. Mas é uma 
casa agradável.

Foi lá que se encontrou uma pequena 
amostra de um período inesquecível. Histó-
rias e causos rolaram até de madruga. Bragui-
nha, Jurandir e Edmauro disputaram palmo a 
palmo o repertório musical. Era antevéspera 
do Natal de 1997.

A música nos marcou com uma tatuagem 
invisível. Parece um código, uma senha mági-
ca. Um mergulho na névoa do tempo. Rosto 
colado, olhares (pra que palavras?) - Estadão, 
Bom Conselho, TCC, sessão Mercurinho, cine 
Palas, andar em volta da praça, serenatas, 
Ubatuba. 

Começava ali a busca do elo perdido.” 
Dia 10 acontece sua 5ª edição. Mais deta-

lhes em www.festadoelo2011.blogspot.com 
ou com Danilo ou Marilda no restaurante 
Dasmah.

Está chegando a festa mais aguardada do ano: o 
Jantar da Arte Solidária, em prol do Natal das 
crianças e famílias assistidas pelo Centro de As-
sistência Social da Taubaté, o Cast. O evento será 

no dia 27 de setembro, às 20h30. Devido ao aumento de 
pessoas dispostas a colaborar, este ano o evento será 
no Sitio Tangaroa, que oferece um espaço maior e mais 
confortável. Os convidados poderão desfrutar, além do 
jantar e da música ao vivo, obras do renomado Roma-
nelli. Ingressos poderão ser adquiridos a partir de 3 de 
setembro pelo telefone (12) 3632 3443,.

CAST

Glamour e Arte Solidária Omissão do Palácio
	 A Câmara Municipal promoveu a 3ª Conferência Municipal 

de Políticas para as Mulheres, realizada na tarde de segunda-feira, 
dia 29, com o tema “Um diagnóstico da Realidade Municipal Social, 
Econômica, Política e Cultural e dos Desafios para a Construção da 
Igualdade de Gênero”. 

	 Trata-se do primeiro passo para a 3ª Conferência Nacional de 
Políticas para as Mulheres que acontecerá em Brasília, nos dias 12, 13 
e 14 de dezembro.

	 Leila de Almeida Ramos, uma das líderes, informou que proto-
colou na Prefeitura de Taubaté, em junho de 2011, um abaixo-assina-
do referendado por 32 organizações de defesa da mulher solicitando 
que o Executivo organizasse a Conferência Municipal. Como não 
obteve resposta, o movimento procurou o vereador Jeferson Campos 
(PV), Presidente da Câmara, elaborou um Decreto Legislativo para 
convocar a Conferência Municipal.

Plano médico da Câmara
A empresa Policlin Saúde 

enviou o seu executivo comer-
cial, Alexandre Priante Chaves, 
para conversar com a direção do 
Legislativo sobre a reportagem 
publicada na edição 516 de CON-
TATO, referente aos problemas 
encontrados por alguns funcioná-
rios da Casa de Leis para agendar 
consulta com especialistas. De 
posse do guia médico fornecido 
aos trabalhadores da Câmara, 
CONTATO ligou para os consul-
tórios e constatou que diversos 
deles não atendem mais pacien-
tes conveniados com a Policlin. 

Chaves, porém, garantiu que 
ninguém ficará sem atendimento 
médico. Se necessário for, o pa-
ciente que precisar de um médico 
especialista, mas não encontrar, 
pode ser atendido nas cidades 
vizinhas. Não está descartada a 
internação do paciente em São 
José dos Campos ou São Paulo 
nos casos que exigem Unidade 
de Tratamento Intensivo (UTI) 
“Dentro da área médica isso [ser 
atendido no município vizinho] é 
normal”, defendeu. 

Sobre o Hospital Regional, 
que também não atende mais 
pacientes conveniados com a Po-
liclin, Chaves garantiu todos os 
serviços oferecidos pelo HR serão 
prestados pela Policlin. Fora isso, 
os servidores presentes à reunião 
elogiaram os serviços prestados 
pela Policlin.

Carnaval no TCC, capa do convite da primeira edição em 1998Convite da última edição em 2006

Luiza com seu avô Tinho Dias, um dos idealizadores do CAST,
essa magnífica obra assistencial
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por José Carlos Sebe Bom Meihy
meiconta63@hotmail.com

Lazer e CulturaCanto da Poesia

Balé da Felicidade

Com o pomposo nome de Ulti-
mate Figthing Championship – 
UFC – o maior acontecimen-
to de Vale Tudo do mundo 

ocorreu no Brasil, no final de agosto 
último. Alardeado como “evento que 
promete incendiar a noite”, fazendo 
a sanha de mais de 15 mil assistentes 
diretos e transmitido via TV para cer-
ca de 150 países, o esporte que mais 
cresce no mundo e com fervorosa tor-
cida feminina me surpreende, choca 
e desaponta. 

Sendo patrícios as três maiores 
personalidades dessa modalidade, 
tudo foi anunciado de maneira a 
convocar a torcida para “defender as 
cores do Brasil”. Como poucas vezes 
na vida me senti voluntariamente 
fora do grupo majoritário. Não con-
sigo gostar de enfrentamentos físi-
cos, muito menos com violência. Não 
mesmo. Os três nomes consagrados 
como heróis são Anderson Silva, Ro-
drigo Minotauro e Maurício Shogun. 
Todos têm cara de maus e se dizem 
bonzinhos. A favor da reputação da 
luta como esporte eles falam de disci-
plina, método de controle muscular e 
conhecimento das artimanhas do ad-
versário. Tudo combinando velocida-
de nos ataques, equilíbrio nos pés e 
jogo de corpo. Prontos para derrubar 
o outro, visto como inimigo, o discur-
so desses “atletas” é perturbador. 

Os detalhes implicam admitir a 
teatralidade do espetáculo e para 
tanto o planejamento detalhado, 
desde a entrada no ringue, é parte 
do show cuidadosamente monta-
do. Todos insistem na cara de raiva 
que deve amedrontar o adversário e 
motivar a torcida ávida pela derrota 

massacrante do oponente. Na mesma 
ordem, o knockout deve ser buscado 
como garantia máxima do sucesso, 
mas há controvérsias sobre o mo-
mento do abate que pode demorar e 
assim exigir até a última fibra da tor-
cida. Uns acham que a vitória precisa 
ser rápida, outros apregoam cansaço 
dos oponentes. Todos, porém que-
rem agradar o público que quanto 
mais enlouquecido melhor. 

Na internet é encontrada uma sé-
rie de vídeos de lutas. Caras arreben-
tadas, delírio público de apostadores, 
raiva estampada em ares vitoriosos. 
Um desses vídeos me chamou a 
atenção, pois taxava um brutal con-
fronto como “combate épico”, falava 
da “luta do século” e “confronto de 
deuses”. Chocado assisti a sequên-
cia do encontro que tinha o auge no 
formidável chute dado por Anderson 
Silva no rosto do adversário, também 
brasileiro, Vitor Belfort. Estirado no 
chão, sob vaias e aplausos, o derrota-
do continua sendo chutado. Tudo em 
nome do esporte.  

Meditando sobre estas coisas me 
veio à mente a lembrança de um dos 
mais marcantes livros de história de 
leitor. Antonio Callado escreveu Qua-
rup em 1967, na fase de definição da di-
tadura militar. O livro conta a história 
de um padre pernambucano, Nando, 
que depois deixou a batina e se torna 
libertino e acaba por ingressar na luta 
armada. O enredo absolutamente en-
volvente se passa entre 1954 e 1964. O 
religioso, utópico sonhador das trans-
formações do país, queria fundar uma 
reserva indígena na Amazônia onde 
a ordem natural seria motivadora de 
convívio comunitário pleno. Perse-

guindo este ideal, o religioso dirige-se 
a então capital, Rio de Janeiro e lá se 
depara com corrupção, distorção de 
costumes, vícios. 

De volta ao Xingu, chega exata-
mente no momento da realização 
do imponente ritual do Quarup que 
implica celebração dos mortos. Os 
índios, no lugar de lamentações, pro-
movem uma festa e um dos pontos 
altos é o confronto de homens fortes. 
O fantástico deste embate é o respei-
to que os adversários devem ter um 
em relação ao outro. Vencer sim sem, 
contudo, vexar, expor ou humilhar o 
adversário. A imponência do vitorio-
so, no caso dos índios aludidos, im-
põe o respeito ao derrotado que não 
deve ser derrubado ou ferido de ma-
neira a se machucar. Dignidade. 

Fico comparando atitudes dessas 
duas modalidades de lutas. Por cer-
to, na sociedade capitalista o sentido 
do confronto é metáfora perfeita do 
poder capaz de definir vencedores. 
Não é sem motivo que os créditos 
dados aos bem sucedidos vêm fa-
talmente enfeitados por expressões 
como “campeão”, “herói”, “vence-
dor”, “lutador implacável”. Nada 
contra. Em absoluto, o que me é difí-
cil aceitar é a ostentação da vitória e a 
exclusão dos vencidos. 

O personagem Nando, o padre 
do livro de Callado, foi tido como 
sonhador de um mundo impossível 
de reversão. Opondo cidade e selva, 
a insatisfação do moço o leva ao delí-
rio sexual exacerbado e a luta revolu-
cionária. Tudo sem saída, como que 
a dizer que não há mais lugar para 
lutadores que não se vangloriem da 
derrota do outro.

DUAS LUTAS: o Vale Tudo e o Quarup...
Luta que empolga milhões de aficionados que torcem

e estimulam a violência gratuita faz Mestre JC Sebe refletir
sobre a diferença abissal entre o Boxe e o Quarup,

um confronto de homens fortes para celebrar os mortos

Lidia Meireles

caem sobre mim as 
lágrimas da chuva,

escorrem longamente
trazendo à minha pele

o frio que antes era dentro
do meu coração teimoso.

instaladas no céu, 
as nuvens com seu tom
 cinzento dão cor cativa

 aos meus sonhos escondidos.
 lá fora a vida tem pressa, o meu
caminhar descompassado deseja

 encontrar-se com o tempo,
clama ao vento um ritmo

novo, preguiçoso e quente,
minhas mãos antes inertes 

agitam-se, entram no embalo
de palavras dançarinas, 

que leves, ágeis se assanham 
no despertar do poema...
 meu dedilhar maneiro

faz com que elas brejeiras
rolem em relva fresca,

brinquem de outros segredos,
  cantem todos os medos,
atrevidas tragam a lua 

prá festejo, e com ela mais 
amores, mais certezas.
Assim nesse balé da 
pena e letras, rindo

 vou até o fundo, quiçá
 até o fim do mundo

para uma vez mais casar
 com a felicidade...
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Poderosos chefões na mira da imprensa

Acesse o site:
www.jornalcontato.com.br

De passagem
Por Paulo de Tarso Venceslau

Repórteres da revista 
Veja flagraram um 
episódio que provo-
caria demissões sumá-

rias em qualquer país demo-
crático sério. Os profissionais 
relatam um trabalho paciente 
e minucioso desenvolvido 
para descobrir quem são os 
“amigos” do deputado cassa-
do, ex-ministro da Casa Civil 
de Lula e réu no processo que 
se encontra no STF, acusado 
de ser o chefe da quadrilha do 
mensalão.

“Mesmo com os direitos 
cassados, sob a ameaça de ir 
para a cadeia por corrupção”, 
de acordo com Veja, Dirceu 
“despacha” com autoridades 
do primeiro escalão do governo 
federal e parlamentares da base 
de apoio de Dilma no 16º andar 
um hotel de Brasília onde ele 
ocupa dois apartamentos. De-
talhe, as diárias de R$ 500 por 
apartamento são pagas pelo es-
critório de advocacia de Hélio 
Madalena, ex-assessor de Dir-
ceu na Casa Civil.

Todas as visitas registra-
das ocorreram no horário de 
expediente comercial quando 
aquelas autoridades deveriam 
estar trabalhando para mere-
cer o salário pago por mim, 
por você, por todos os contri-
buintes.

A reportagem provocou a 
ira da militância petista que, 
imediatamente, partiu para 
o ataque, a melhor forma de 
defesa. As armas foram forne-
cidas pelo próprio deputado 
cassado que postou em seu 
blog a linha que seria repetida 
nas mais diferentes mídias em 
todos os cantos do Brasil. Veja 
teria cometido um crime ao 
tentar invadir o apartamento 
de Dirceu, teria quebrado sua 
privacidade e praticado o an-
tijornalismo. Nenhuma pala-
vra sobre os fatos. Dirceu se 

julga no direito de manter em 
sigilo seus encontros com au-
toridades pagas com recursos 
públicos.

Simultaneamente, “ins-
tou” o hotel a registrar um 

Boletim de Ocorrência (BO). 
Acostumado a nunca ser con-
testado, Dirceu postou no seu 
blog sua versão e as imagens 
do BO. Porém, basta uma lei-
tura rápida para se constatar 

que a versão por ele apre-
sentada era diferente da 
versão do funcionário do 
hotel registrada no BO. 
Mas isso é um detalhe 
que não tem importância 
para a tropa petista posta 
em campo. 

Essa briga nacional, 
curiosamente, repercu-
tiu em Taubaté através 
do advogado Breno Fer-
rari que postou no blog 
do Irani Lima uma nota 
que reproduz como sua 
a versão de Dirceu e de 
jornalistas que partiram 
para o ataque.

Breno, apesar de 
petista, é um moço sé-
rio, presta um traba-
lho inestimável para 
os movimentos sociais 
e sindicais, e ajudou 
graciosamente a Câ-
mara Municipal no 
recente episódio da 
Comissão Proces-
sante, no relatório 
contundente da CP 
sobre o desgoverno 
do prefeito Rober-
to Peixoto (PMDB). 
Breno, porém, tem 
um problema – de-
feito ou virtude, 
segundo o ângulo 
que se observa – ao 
abraçar cegamente 
a orientação do seu 
partido, o PT. É aí 
que perde a razão.

Trata-se da ce-
gueira provocada 
pela militância 
fundamentalista 
dos que praticam 
a política como 

religião. Advogado inteligen-
te e arguto, nada justifica os 
dois pesos e duas medidas na 
sua análise de episódios seme-
lhantes. Pelo menos é assim 
que interpreto a posição do 

advogado frente a dois episó-
dios escabrosos: o que envol-
ve o ex-ministro José Dirceu e 
o que tem o prefeito Roberto 
Peixoto (PMDB) como perso-
nagem principal (a primeira-
dama dispensa comentários). 

Breno sabe muito bem que 
personalidade pública não 
tem privacidade. É o caso do 
deputado cassado e processa-
do e dos atuais ministros, se-
nadores e diretores de estatais 
que conspiram contra a presi-
dente Dilma Roussef em horá-
rio de expediente. Todo esse 
povo vive dos nossos impos-
tos. Logo, qualquer cidadão 
tem todo o direito de saber 
onde e como está sendo gasto 
o seu suado dinheirinho. 

O mesmo acontece na terra 
de Lobato. Em 2008, por exem-
plo, Peixoto registrou um BO 
contra o Jornal CONTATO e 
a minha pessoa por causa das 
fotos que publicamos de seu 
paradisíaco sítio Rosa Mística, 
em São Bento do Sapucaí. Pei-
xoto alegava a mesma coisa: 
invasão de domicilio e de pri-
vacidade. O delegado mandou 
arquivar depois de me ouvir.

Breno é suficientemente 
culto e preparado e não pre-
cisava cometer o plágio de co-
piar literalmente argumentos 
postados pelo ex-ministro e 
advogado cassado e proces-
sado no seu blog www.zedir-
ceu.com.br. Por isso mesmo, 
minha crítica ao competente 
advogado é muito mais um 
apelo. Agindo dessa maneira, 
Breno poderá contribuir para 
a defesa do prefeito depois de 
todas as falcatruas cometidas. 
A não ser que mais uma vez o 
advogado opte por rezar pela 
cartilha do Partido dos Traba-
lhadores que na terra de Loba-
to tem sido um aliado incon-
dicional de Roberto Peixoto. 
Seria lamentável.
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por Pedro Venceslau
Ventilador

Por que Crizelda Pereirão nunca tira o macacão?

blogdovenceslau.blogspot.com
o melhor do trocadalho do carilho

O ator Dalton Vigh inter-
preta um cheff de co-
zinha na novela “Fina 
Estampa”. Seu perso-

nagem é o típico dono de res-
taurante chique que sabe tudo 
de receitas finas e sofisticadas. 
Na sinopse, seu “bistrô” é lugar 
fino, onde se come bem e se paga 
caro. Ok, beleza. Então alguém 
pode me explicar porque o filho 
dele traçou um cheeseburger ou-
tro dia?. Isso mesmo. O garoto 
levou um amigo para rangar no 
“bistrô” do papito. Chegando lá, 
a dupla pediu dois sandubas. O 
grande dilema da cena foi: deve-
mos comer com garfo ou com a 
mão mesmo?

 E por falar em degustações 
e afins: o que foi aquela cena 
interminável da Renata Sorrah 
tomando vinho? Que saudade 
de Heleninha Roitman!! Lembra 
dela fazendo papel de pudim de 
cachaça? Impagável. 

Mas vamos ao que interes-
sa. Gente, a Crizelda Pereirão 
se veste de homem até quando 
está em casa. Vocês repararam 
isso? A mulher passa o tempo 
todo fazendo a linha sou macho 
pacas e resolvo tudo. Vou lançar 
a campanha: ”Tira o macacão, 
Pereirão!!!”

 
Para você aprender,
moleque...

Crizelda Pereirão vai mostrar 
que é mesmo macho pacas. A 
farsa que seu filho montou para 
impressionar a família da noiva 
rica vai acabar de forma épica. A 
falsa mãe contratada pelo mo-
leque vai ser desmascarada na 
hora do noivado. Sabe o que vai 
acontecer? Adivinha? Mais uma 
tremenda coincidência. Bem na 

hora do evento, “Pereirão”, que 
é pau para toda obra, estará na 
área arrumando alguma fiação. 
Resultado: a mammy vai pegar 
o filho no pulo jantando com a 
falsa mãe fazendeira.

Pereirão vai avançar sala 
adentro na hora do brinde e dar 
uma tremenda surra no filho ali 
mesmo. O rapaz, nervoso, vai 
acabar sofrendo um acidente de 
carro e indo parar na UTI

 
Curtas da Novela

-  Patrícia rompe noivado
- Esther fica sabendo que não 

pode mais ter filhos
- Vanessa dá em cima de 

Renê
- Baltazar maltrata Solange
- Juan apanha por causa de 

Renê
- Quinzè tenta esquecer ex-

mulher com Dagmar
- Vilma participa do progra-

ma do Huck
   

Simples assim
A partir de agora, Steve no 

Jobs...

Filho de peixe
O mais novo membro da fa-

mília podia chamar Newmar
 

A lista da Forbes 
Eu sou a terceira pessoa mais 

poderosa lá em casa, segundo a 
Forbes.

 
Cuidado

Zico vai dirigir a Seleção 
do Iraque. Isso ainda vai dar... 
Zica.

 
Dilema dos juros?

Copom meio cheio ou meio 
vazio?

Até dentro de casa a “batalhadora” usa trajes masculinos
divulgação

divulgação
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por Antônio Marmo de Oliveira
Lição de mestre
Professor Titular da Unitau e
Membro da Academia de Letras de Taubaté
antonio_m@uol.com.br

Desinvestindo no futuro:
menos dinheiro para a ciência brasileira

Hoje em dia muito se 
fala em competitivi-
dade na economia. 
Mas, não existe país 

competitivo, nem economia 
industrial viável, se o país não 
tiver uma sólida atividade de 
pesquisa tecnológica, a qual, 
por sua vez, pressupõe tam-
bém pesquisa científica, huma-
nística e acadêmica geral. 

No Brasil, o chamado país 
do futuro, a comunidade cien-
tífica vê-se atualmente obri-
gada a trabalhar com menos 
recursos públicos federais do 
que em 2010, após o anúncio 
de cortes agudos nos investi-
mentos em ciência e tecnologia. 
Na verdade, o atual governo 
cortou R$ 50 bilhões no orça-
mento geral da União, sob o 
argumento de que havia metas 
fiscais a cumprir e também que 
era preciso gastar menos para 
evitar o aumento da inflação. O 

orçamento do Ministério da Ci-
ência e Tecnologia (MCT) ficou 
em cerca de R$ 6,37 bilhões. 
Inicialmente, a verba prevista 
era maior: R$ 8,1 bilhões, mas 
foram cortados R$ 713 milhões 
em emendas parlamentares, 
que atingiram principalmente 
projetos de inclusão digital, e 
R$ 353 milhões do orçamento 
direto. 

Outros R$ 610 milhões dos 
recursos dos fundos setoriais 
foram bloqueados para garan-
tir recursos para o pagamento 
das dívidas do governo, expe-
diente conhecido como contin-
genciamento. Com tudo isto, 
o Ministério da Ciência e Tec-
nologia perdeu R$ 1,7 bilhão. 
Além disso, o Fundo Nacional 
de Desenvolvimento Científico 
e Tecnológico (FNDCT), uma 
importante fonte de recursos 
do ministério, teve bloquea-
dos 20% de seus recursos, o 

que implicou que o Conselho 
Nacional de Desenvolvimen-
to Científico e Tecnológico 
(CNPq) perdesse R$ 430 mi-
lhões. A Financiadora de Estu-
dos e Projetos (Finep), agência 
do governo federal que finan-
cia projetos de inovação de 
empresas e universidades, per-
deu R$ 1 bilhão, prejudicando 
assim tanto o setor público 
quanto a iniciativa privada.

Fim de uma era 
Nos últimos oito anos, os 

gastos federais em ciência ten-
deram a crescer, tanto que, no 
ano passado, o orçamento do 
MCT chegou a R$ 6,6 bilhões. 
Em uma reunião do Conselho 
Nacional de Ciência e Tecnolo-
gia, o Presidente da República 
chegou a ser ovacionado pela 
ampliação dos investimentos 
em ciência e tecnologia. O cor-
te veio pouco depois, não sen-

do precedido de nenhuma dis-
cussão, pegou de surpresa as 
entidades científicas, e acaba 
por impor restrições até mes-
mo às atividades-fins do mi-
nistério, tais como as reuniões 
de instâncias como a Comissão 
Técnica Nacional de Biossegu-
rança (CNTBio) e do recém-
criado Conselho Nacional de 
Controle de Experimentação 
Animal (Concea), as quais já 
não se realizam com a perio-
dicidade habitual por falta de 
recursos para pagar passagens 
e diárias. 

Tampouco foi possível reu-
nir até começo de maio o Fun-
do de Infraestrutura (CTInfra), 
instrumento fundamental para 
a renovação de laboratórios e a 
construção de instalações. As 
universidades federais são as 
mais afetadas, pois dependem 
muito desses instrumentos 
para fazer suas pesquisas. A 

Sociedade Brasileira para o Pro-
gresso da Ciência (SBPC) está 
tentando reverter os cortes, 
tendo já solicitado audiências 
com os ministros da Casa Civil 
da Presidência da República e 
do Planejamento.

Consequências
para a economia 

Os chamados países emer-
gentes que competem direta-
mente com o Brasil vêm am-
pliando seus orçamentos em 
ciência e tecnologia e de modo 
acelerado. Segundo dados do 
MCT, o investimento do Brasil 
em Pesquisa e Desenvolvimen-
to (P&D) em 2008 equivaleu a 
1,09% do PIB, ante 1,54% da 
China. Já os Estados Unidos 
investiram 2,77% do PIB em 
P&D. Tanto a China como a Ín-
dia em 2011 vão aumentar seus 
investimentos em 14% em rela-
ção a 2010. 

por João Gibier
joaogibier@hotmail.com

Esporte

Crise no Joaquinzão?
Apesar da “regularidade” na 

Copa Paulista de Futebol 
(atual 5º colocado do grupo 
4 e com 11 pontos ganhos - 

um a menos da zona de classificação), 
a diretoria do Esporte Clube Taubaté 
anunciou esta semana a saída do técni-
co Walter Zaparolli. A dispensa repen-
tina aconteceu após o empate do Burro 
da Central com o Audax em 0 X 0  no 
domingo, 28.

A saída de Zaparolli gerou con-
trovérsias nos bastidores do estádio 
Joaquim de Moraes Filho. Segundo a 
diretoria, a mudança do técnico teria 
sido tomada pela empresa parceira do 
Taubaté. Já fontes ligadas ao técnico co-
mentaram que não houve acordo entre 
as partes, o que resultou na “transfe-
rência” do treinador para outro clube.

Enfim, enquanto rolam boatos, a 
bola continua rolando pela Copa Pau-
lista. O novo técnico do burrão já foi 
anunciado e será o auxiliar técnico Ra-
fael, que terá a missão de vencer o Grê-
mio Osasco no domingo, 4, e colocar o 
Taubaté no G-4.

Paulista e 2ª Divisão
Primeira Camisa e Jacareí continu-

am firmes na caminhada para a Série 
A-3 do Campeonato Paulista 2012. De-
pois de vencerem na última rodada da 
segunda fase da Segunda Divisão do 
Paulista, ambas equipes estão classifi-
cadas para a próxima fase e continuam 
na “briga” pelo acesso.

Agora restam apenas doze times 
(46) que foram divididos em três gru-
pos. Na chave treze estão os dois times 
da região, além do Capivariano e Vo-
tuporanga.

Logo na primeira partida da terceira 
fase terá clássico regional. No sábado, 
3, a equipe Joseense recebe o Jacareí, às 
19h:00 no estádio do Martins Pereira. 
Neste fase, os dois primeiros colocados 
de cada grupo avançam para a próxi-
ma fase da Segundona.

Libertadores Feminino 2011
A Conmebol (Confederação Sula-

mericana de Futebol) confirmou este 
mês a cidade de São José dos Campos 
como sede da terceira edição da Liber-

tadores da América de Futebol Femi-
nino.

Prevista para começar em novem-
bro, a competição deve reunir cerca de 
doze times, entre eles, três brasileiros: 
São José, Duque de Caxias (RJ) e San-
tos.

Atuais vice-campeãs Paulista 2010, 
as meninas da Águia, que atualmente 
lideram o estadual 2011 e também par-
ticipam da Copa do Brasil, irão parti-
cipar pela primeira vez da competição 
internacional. 

Handebol
Após duas vitórias consecutivas na 

Liga Nacional de Handebol, o Tauba-
té vai com moral para a disputada da 
liderança no Campeonato Paulista. No 
próximo sábado, 3, o time do técnico 
Marcus Tatá enfrenta a difícil equipe de 
Pinheiros às quatro horas da tarde, fora 
de casa. Uma vitória dos taubateanos 
pode devolver a liderança no estadual .

Atualmente, o Taubaté é o terceiro 
colocado no Paulista com seis vitórias e 
doze pontos ganhos.
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Coluna do Aquiles
Por Aquiles Rique Reis,

músico e vocalista do MPB4

Sagração à música
A pianista, compositora, cantora e arranjadora De-

lia Fischer lançou Saudações Egberto (Sesc Rio). 
Um disco em louvor à música de Egberto Gis-
monti.

Privilegiando composições já conhecidas do compo-
sitor, instrumentais ou não, mas que sempre encantaram 
dadas suas admiráveis qualidades, Delia deu mostras de 
profunda sensibilidade. Seu piano e sua voz, ungidos pela 
tranquilidade que vem com a maturidade, acrescentam 
nuances outras ao repertório de um dos nossos mais insti-
gantes músicos contemporâneos.

Compositor pleno de soluções da mais absoluta impre-
visibilidade, bem que Egberto merecia ser revisitado por 
alguém com a disposição de repensá-lo e de dar à inter-
pretação sua própria linguagem musical, livre de qualquer 
pré-conceito já cristalizado. E é exatamente isso que Delia 
traduz em cada uma das treze faixas escolhidas para seu 
álbum: um jeito só seu de fazer com que as canções de Eg-
berto soem como o ar puro que se revigora após o tempo-
ral. Tudo isso, aliado à impecável técnica que Delia tem 
como pianista, dá a Saudações Egberto tamanha unidade 
que faz dele um disco de consistente encorpadura.

A contemporaneidade logo dá as caras com “O Sonho” 
(Gismonti). O arranjo é do “pirulito carijó” (quando algo 
era muito bom, dizia-se assim lá em Niterói). Moderno, 
refaz o caminho sonhado por Egberto. O teclado de Sacha 
Amback desconcerta, tal a sua capacidade de proporcio-
nar ligação entre a percussão (intensa) de Naife Simões, o 
violino e o cellolino (com pizzicatos primorosos) de Pedro 

Mibielli, o baixo (seguro) de Pedro Guedes e a voz e o pia-
no de Delia Fischer.

Segue-se “Lôro – Cor de Sol” (Gismonti e Eugenio 
Dale). Delicado, o violão começa. Delia inicia o canto. Seu 
piano se junta ao bandolim (Pedro Mibielli). A melodia 
de Egberto agradece o carinho. O intermezzo de piano tem 
a bateria em batida leve, mas firme. Ao voltar o canto, a 
caixa soa uma levada de maracatu. O suingue aumenta. 
O piano brilha; bandolim e violão também. A harmonia 
se mostra plena em sua concepção original, acrescida por 
criativas inserções.

O piano começa a versão instrumental de “Palhaço” 
(Gismonti e Geraldo Carneiro). A delicadeza está em cada 
tecla percutida por Delia. O violino e o flugelhorn (Naife 
Simões) criam sonoridade ímpar. Logo o violino faz belo 
solo. O piano o acompanha, até puxar para si o improviso. 
O piano sola. A sonoridade do flugel e do violino volta a 
protagonizar. O piano retoma, o violino se junta a ele. Vol-
ta o som do violino e do flugel... Meu Deus!

E tem ainda Egberto tocando violão de 10 cordas na sua 
“Saudações”; Paulinho Moska cantando com Delia “Um 
Outro Olhar – Pêndulo” (Gismonti e Ronaldo Bastos), ela 
que por sua vez vai de Fender Rhodes em “Dança das 
Cabeças” (Gismonti) e, só com o seu piano, canta “Auto-
Retrato” (Gismonti e Geraldo Carneiro), um monumento à 
solidão, doce utopia.

Ao homenagear Egberto Gismonti, Delia Fischer con-
sagra a música, faz dela um testemunho de fé no músico 
brasileiro.

reprodução

Registro
Roberto Romano 

Roberto Romano comenta livro de José Nêumane
O Estadão de sexta-feira, 26, trouxe uma crítica ao recém lançado livro do jornalista,

escritor e poeta José Nêumane Pinto. CONTATO publica o início e o final da crítica, o suficiente,
em nossa opinião, para que o leitor tenha uma ideia da abordagem feita pelo professor da Unicamp

“O livro de José Nêu-
manne Pinto O que Sei 
de Lula ajuda a reflexão 
ética e política. As suas 

páginas ultrapassam a figura 
do suposto pai da Pátria. Elas 
narram, em surdina, o golpe 
político encenado pelos que se 
abrigam no Partido dos Tra-
balhadores e em agremiações 
similares. Nêumanne traça 
um retrato fiel do proprietá-
rio no condomínio petista. Os 
fatos brotam diante de nossos 
olhos e têm como base a ex-
periência pessoal do autor e 
documentos ou testemunhos 
de pessoas que seguiram a 
carreira do líder. O seu relato 
segue o preceito de Tucídides 
e Tácito: nada adiantar sem 
provas e, sempre, manter a 
isenção de ânimo. 

O livro narra as agruras, 
as idiossincrasias, as matreiri-

ces do personagem que, ainda 
hoje, governa o Brasil. A cada 
instante fica bem claro que a ca-
deira da Presidência da Repú-
blica é ocupada por certa per-
sonalidade vicária, à espera de 
um retorno triunfal, em 2014, 
do verdadeiro dono. Tudo in-
dica a prática de um império 
de tipo cesarista: populismo, 
propaganda, cargos e recursos 
públicos em favor de um ho-
mem. Temos aí a face visível da 
tragédia. A escondida indica 
o oportunismo das esquerdas, 
que, para chegarem ao poder, 
jogaram às urtigas ideologias, 
programas, posturas éticas. (...)

Quem se corrompe e re-
nega ideais costuma apelar 
para o realismo político. Mas 
o cacoete maquiavélico é con-
fissão de algo sinistro: a hipo-
crisia disfarçava, sob os rostos 
imaculados e as falas virtuo-

sas dos supostos jacobinos, o 
vulgar oportunismo. A trai-
ção dos militantes e líderes 
da esquerda ao seu discurso 
anterior não muda o fato bru-
tal, a ganância pelo poder a 
qualquer custo. Sem a corrup-
ção ética da esquerda, o sr. da 
Silva não teria a força que lhe 
garantiu o Planalto duas ve-
zes e, mesmo, o conduzirá à 
Presidência em 2014. Lúcido 
Elias Canetti: “Nunca vi um 
homem vituperando contra 
o poder sem o secreto desejo 
de possuí-lo”. Os hipócritas 
jamais perdoarão a José Nêu-
manne Pinto o seu ato, cora-
joso ao extremo, de rasgar a 
máscara da virtude ostentada 
no passado por quem, hoje, 
elogia a desfaçatez como ar-
tifício político. Ler as páginas 
desse livro é um exercício de 
lucidez histórica”.
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Enquanto isso...

Por trás das paredes
No dia 29 de ou-

tubro de 1906, a 
casa ficou pronta. 
Durante anos ele 

não se cansou de levantar de 
madrugada e de se embre-
nhar no mato para sangrar 
sucupiras até que, um ano 
depois, seus troncos inicias-
sem o processo de petrifica-
ção. Então, eram retirados 
para serem utilizados como 
esteios para o telhado. As 
telhas foram encomendadas 
com antecedência e foram 
todas fabricadas sobre as 
coxas das mulheres simples 
do Acaraú. Agora ela estava 
acabada e preparada para 
receber seus novos morado-
res. Ele, 25 anos, ela 20. Ali 
construiriam um futuro. 

O adobe pisado e mistu-
rado ao esterco dos bois de 
Chiquinho Curruíra, mais 
alguns tijolos pesadíssimos e 
as paredes foram crescendo 
até que surgissem dois quar-
tos internos sem janelas para 
o exterior, duas salas, uma 

cozinha e um banheirinho lá no 
fundo. 

A obra terminou às 5 horas 
de uma manhã chuvosa com 
ele trabalhando sozinho para 
fechar um vão que havia en-
tre a nova construção e a ve-
lha casa de dona Mariquinha. 
Quando finalmente terminou 
sua empreitada, suava frio. 
Exausto, encostou-se na parede 
e se benzeu. Depois puxou um 
grande e pesadíssimo armário e 
o colocou em frente da parede 
arrematada. 

Dizem que depois desse dia 
seu Bento nunca mais foi o mes-
mo. Adquiriu uma postura se-
nhorial e foi assim até o último 
dia de sua existência. 

Chiquinho Curruíra, an-
tes de morrer, dizia que Bento 
construíra sua casa num lugar 
onde existia uma passagem 
para um “tempo que deixara 
de existir”. Jurava de pés juntos 
que o próprio Bento lhe reve-
lara esse segredo que guardou 
a sete chaves enquanto criava 
seus nove filhos até que eles en-

contrassem seus caminhos. Mas 
o povo dizia que Chiquinho 
Curruíra já não dizia coisa com 
coisa. Quase cem anos de vida 
misturam e confundem fatos. 
Mesmo que ainda fizesse más-
caras de papel com a mesma 
habilidade de outros carnavais, 
sua lucidez já não era a mesma. 

Há sempre uma nova cida-
de surgindo sobre aquela mes-
ma que abrigou duas ou três 
gerações. 

Charabãs, que quer dizer 
“beijos e abraços”, cresceu mui-
to nas últimas décadas e já não 
era a mesma de quando Bento 
começou sua jornada na terra. 
O próprio Bento morrera na dé-
cada de oitenta e já não há nin-
guém de sua geração que esteja 
vivo. 

Só a velha casa continua lá, 
já sentindo as conseqüências do 
desgaste que o tempo impõe 
sobre todas as coisas. A casa e 
suas histórias, seus segredos e 
mistérios. 

Ladislau tem 40 anos e é 
quem mantém tudo funcionan-

do na rua da Conceição 111. 
Escreve histórias infantis e seus 
livros não chegam a ser grandes 
obras mas possuem a magia de 
mantê-lo vivo e ainda usufruir 
de um ganho que lhe traz algum 
conforto. É bisneto de Bento e 
vive com Noêmia, uma arqui-
teta muito talentosa e bela. Aos 
trinta anos, a mulher está plena 
e sentindo-se estável a bordo de 
seus sonhos e projetos. 

Foi num dia de chuva forte 
que ela entendeu que chegara a 
hora de recuperar a casa. Con-
versaram, ela e Ladislau, e pro-
gramaram a reforma. O conceito 
foi o de se restaurar tudo no for-
mato original. Os batentes das 
grandes janelas feitos de jacaran-
dá seriam refeitos reutilizando-
se madeiras centenárias que de-
veriam ser entalhadas no inchó, 
como aconteceu no passado. 

Então, pela primeira vez, 
nos últimos cento e quinze 
anos, o velho armário deveria 
ser removido para que as obras 
pudessem acontecer. 

Ladislau ficou por um lon-

go tempo olhando o velho 
móvel cuja beleza não can-
sava nunca de admirar. Uma 
marcenaria sólida, pesada 
programada para nunca sair 
dali. Era uma exigência que 
Bento fazia questão que fos-
se respeitada, mesmo que 
nunca houvesse uma justifi-
cativa que saciasse os curio-
sos. 

Mas agora era preciso 
quebrar a decisão ancestral. 
Afinal, a parede já começara 
a esfarelar e sobre ela passa-
va uma viga que, sem a de-
vida sustentação, colocava 
toda a estrutura da casa em 
perigo. 

Se por magia pudésse-
mos voltar no tempo, para 
aquela madrugada antiga 
quando Bento se benzeu en-
costado na parede eviden-
ciando uma situação que 
não deveria vir á luz, talvez 
Ladislau e Noêmia preferis-
sem que a casa tivesse ido 
abaixo. Ou não! (continua na 
próxima edição)

VIPs

Bancários em festa
Os bancários do Vale do Paraíba esti-

veram na terra de Lobato na noite de 
sábado, dia 27, para comemorar o Dia 
Nacional dos Bancários e os 51 anos de 

fundação do Sindicato dos Bancários de Taubaté e 
Região. A entidade promoveu a festa na Associa-
ção Comercial. Presidido pela vice-prefeita Vera 
Saba (PT), o Sindicato dos Bancários pretende 
aproximar ainda mais a categoria para dar início 
à campanha salarial de 2011.

Movimento Sindical

Da esq. para a direita: Mauricy Serqueira (diretor), Luiz Silva - Luizão (diretor), José Carlos - Casé (diretor), Vera 
Saba (presidenta do Sindicato), Luiz Toledo - Alemão (diretor), Francisco Junior e Éder Nascimento

Vera Saba e o marido Miguel Renan Santana e Larissa João Marioto, Islaine e Valdir Aguiar


